
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Expeça-se

D REQUERIMENTO Número IXI(2.a) Publique-se

~ PERGUNTA NúmeroJ~S-~-/XI(2.a)
(

o Secretárioda Mesa

Assunto: Lusitânia:Agênciade DesenvolvimentoRegional

Destinatário:MinistrodaAgricultura,doDesenvolvimentoRuraledasPescas

Ex.moSr. Presidenteda Assembleiada República

Tendoem contaqueváriasnotícias(quese anexam)publicadasnas últimassemanaspela

comunicaçãosocialregionalenacionalreferem:

1. Queexistemdiversasdúvidassobreos processos,procedimentose sobrea gestãofinanceira

desenvolvidapelaAgênciade DesenvolvimentoRegionalLusitânia;

2. Queo financiamentofeito de maisde 12 milhõesde eurosparao elaboraçãodo "Sistemade

Informaçãoparaa PrevençãoFlorestalquenãoé conhecidode bombeirosou protecçãocivil";

3. Que o Presidenteda CâmaraMunicipalde Viseu,Câmaraassociadada Lusitânia,"defende

umainvestigaçãoa fundoao trabalholevadoa cabopelaLusitânia"e diz mesmoque "achobem

quese averigúetodaa situaçãoatéaofim";

4. Que"o seu legadoé parcoe obscuro;paraalémde umou outrosite disfuncional,nãose lhe

conhecem actividades,programasou resultados..Da sociedade resta somente um rol de

despesas,de dinheirodesperdiçadoem projectosespectraise desígniossem interessepara a

região";

5. Quea AgênciadeDesenvolvimentoRegionalLusitâniavaiserextintaparavira serintegrada
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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

na ComunidadeIntermunicipalDão-Lafões;

Os deputadosdo PS,abaixo-assinados,vêmemfacedosmotivosque antecedeme nos termos

constitucionaise regimentais,atravésde Vossa Excelência,perguntarao SenhorMinistroda

Agricultura,DesenvolvimentoRurale Pescas:

1. Quaisas contratualizaçõesefectuadascom a Lusitâniapor serviçostuteladospelo Ministério

da Agricultura,DesenvolvimentoRurale Pescas,nomeadamentea, então, DirecçãoGeraldos

RecursoFlorestaisou a, actual,AutoridadeFlorestalNacional?

3. Se foram efectuadas contratualizações,tem o Ministério conhecimento de alguma

irregularidadena gestãodos dinheirospúblicosno âmbitodessesprojectosdesenvolvidospela

Lusitâniae queforamalvodefinanciamentopúblico?

3.1.A Lusitâniaapresentourelatóriosde progressorelativamenteaosprojectoscontratualizados?

3.2. Houveapresentação,por parteda Lusitânia,dos "produtos"finais resultantesdos projectos

desenvolvidos?

4. Existem,no Ministério,relatóriose contasdaAgênciade DesenvolvimentoRegionalLusitânia?

Se fim referentesa queanos?

Palácio de São Bento, 09 de Fevereiro de 2010.

Acácio Pinto
2rI
José Cruz

Maria Helena Rebelo
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AMADF.U ARAÚJO, Vis..

o Governo concedeu, e/l1 2009,

.11d11d<ld~y<wll i1L4.Ua:.d~ 1111"'
~ção del1lU11iclpiose desei:t-
vo]Vj.J;nento regiorial, que gastou
mais di!25'miJh6es emfWldosco,

[fiunitárlos, pÚblicos eU1\ulÍcipais

luas que não aprese~t:Jc~ta,s,1)á
cinco anos. A assoçj~Ç!o.~iste
desde 2002 e \~ agora ser #Xtinta.
Na prátka çdou .sJtesi~a1flterhet
quenãoluncinnam.,. ':;

Sãq 16osr!l\Jnii;lpio~ e organis-
mos públicôs dos distiitosde Vi-
seu, Guarda e COlnibmque c:tms-
titufram a Associação (\eD~~!!lJ-
volvimento RegionalLu~itiU1i".
que gáSióu. de fundos cOrillíriitã~
tios epúblicos. 25mi!hõesde eu-
rasem projectos paraasoc!ooarje
da informação.Amaior paitê de-
les são eí~~q\lafq'!erJ!n.1c;io-
nalidade. Passados oito anos da

....-------

Falta de rampas na
estação ferroviári,a
CASCAIS o Bloco de Esquerda (1JE)
de ("",scais contestou a f3Ita.de
mmpas no acesso à est"çiio 'de
comboios de São João do Estoru.
umasituução imposta pelaReler,
O presidente da Câmara deCas-
cais, António ('.apnchq, retonhe-
<:eu"algwlleixagero" porparlC da
Refer, que ruznão ser pos.o;íveiins-
(aJar as rampas.

sua i:rlaÇão.iJ;~i~ia CP~~~tt~
se.m ap!es~O:t~_c'ôrfta$"e~" li"á se.~:.
ex1Jr!tf.g~~eQ,presige~te.!Ia
CiUn.r,.:deVrl,!-NQVàdcPai~qÍJe.
f""l>'" l~ di.dIl~~!J.Ju.'~ MIj,t;"-
doadJanta que "todasas funçiJes
d!, associação irãoserassumidas

Pe},!ComupJ~.~J.rt~~q~~
Dao'LafDesporqlle a'Lusitãri",
estálÍ{oribunda; .,_ ,:.;

A última àctiVidade'conhecida
<1aLusitljhia foi .aAssembleiaGe-
raJ deAbrUde2 '," . .
reia!óriod~ cÓ
cwnento que o
encontrar-'soL.
maros de ViSêi;t:tÓndeJàiPeriâ!va
do Castelo. o relat6rlÓ é meneio-
nado em Inilho dê,2006, numa
acta da cãmfu.â diiVlseu;mas'O's

~~ãs~'~~~f~~~t~~~~~~:
2~, aquaridoila$'úJtilnaiõ8,iJiár-
quiéas. corno dititrríôs~ttifos..

As à.ft1Vi~:~.'~~~~_,1:~:i~~~!~\~p

mais de novemiiMes de euros. <\osn1llhões que g"stou apesar de
.cipresi4eotedoconsclhofiscaJga-
rantir que "até 2008 houve '!Rre-
sen(ação"de contas', mas nãD se

~~emçens,~tar. _. .
.. " .~esmo.comeste'll1stónco o
. Góv'eiíÍoconcedeu àLusitâJlía o

estatuto de "tilidade pública. No
desp"c)Jo. datadode2009, aPresi-
dência do COnselho de Ministros

eXigia a "a alreração dos estatulos
para assegurar:u.ma gestão priva~
da";Os eSl;1tutos nunca foram aJ-
terados.mas. em201O. a Câmara
dé V"lSeunomeou mn novo repre.
sentapte da !,utarquia na LUsi!á-
ina,. Ana]>aqla Sanrona, com
qí.ieQ19 pN nãO c9'!seguil!fular.
J'ÓreséJarec::érficaalrldao paradei-
ro(\e.2!JrnÜh6esdeeuros. .. . . ,.

).Museus vimiaisde Grão
Vasco ede'Abnelda Moreira.

Criadqsem 2I]06,pgr ~!8 723í:..
, :.,. ': <":c'

.Rede de Des€~~Ôlvlrii~iitO

Sustentável: Custou 2,1 miU)ões
de eur.os, mas, não' se encon'tta

. qualquer véstí9i~,.SIstema de 1n1oml'!9iio"";:;.
a prevertÇãô FIoiêStal:projecto
de 2005, ~2milhões deeurOs,.

.DiO~i.!lltiil: C.rIa~O~"J~()Q5, .

cu.stoü 855 772 curos, Foi.criado
um s;teactivona Intémet, mas

'sOO] qualquer fUric;~lidade.

Mercado do Bom '.

SUCê$SO em obras,.
Bairro do Troino

" se, rá,reqlJ;ilijieado, . ,..

.!'ORTO,1Câfnarado Porto
'oritemo cólitrato que.pc
concéssão 9 r~qualificaçã~
Mercado do Bom Sue

obra lI,1Jer~pi~ntan
trimestre d92013. amíncl

readOi~'lI)lJ>'!Í.o ]>IDJentel.A
ínch:ii um1ilitel;~rea de com

e serYiÇoscOm391ojasc um /I1!i-\
cada tradicíonaJ com44 bancas:

S/;;o)ÍlA(A CâlJJaraMwJicipaJ de
sei\fu'll an,\lnci0U qnevai investir
900 llillenrosi}areqUalifjcação da
zonaM-.<ccntu do bairro de Troino,

, R?lIlq\lççq,*",plaareruo
;!jó,i:1ei\lliisdeuma.dçu;nade
.~.!ar'iÇ>~,''Vam!'s'e'lu.ilüJcar
\$$.()qllenijo quer dizerque
imos pelasdeZ". disse a presi-

de.nte Maria das DoresMeira.
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União Europeia vai
voltar a financiar
projectos digitais
LUSlTÂNtAAssociação não

prestou contas evaiser ex-
tinta, mas a DEvaivoltar a
financiar projectos, através
da comunidade Dão-Lafões

Em oito anos, aAgênciadeDcsen-
volvimento Regional Lusitânia
gastou25 milhões de euros de fun-
dos comunitários e públicos, cujo
destino está por esclarecer.Apesar
da falta de contC1$,a União Ellro-
peia vaivoltar a financiar a moder-
nização adininistrativa das autar-
quias envolvidas no projécto.

O presidente da Câma:ra deVi~
seu quer conhecer o destino dos
dinheiros. "Ascontas têm de ser

averiguadas. Nós fomos empUl'Ta-
dos p~ a Lusitâniap~realiz.ar

feito melhor sozinhos", adianta
Fernando Ruas, reagindQànoticia
àvançaWtontempeloDN. Tam-
bém odep,utado centtista éhÜto
pelo~tO de Viseu quer saber
.ondepá.t:aodinhe'iro gasto" pela
associação,U,élderAmarnl vai pe-
dir, "atIaVésdoParlaménto, oaceS-
so àScontas da Lusítânia pa:rasa.
beroqueíOigasto, onde e quais os
benefieios".

Aassociaçáo, que existe desde
2002 aval agora ser extinta, criou
sitesna Internet que não funcio.
nain e umaplatafonnaparao Go-
verno electrónico de 16autarquias

dos distritos de Viseu, Coimbra e
GuardIi, que apresenta problemas
e vai serencerrada.Ape$ardos ml-
lhõeS deeurosgastos. a União Eu-
ropeiavaivoltat a financiar wn
novo projecto de rede decomuni-
cação e lrifónnaçáo digital.

"Agornsomosforçados a:realizar
o mesmoínvestimento, através do
SistemadeApoio àModemizaçã.ó
AdJninistrativR".assumeFernando
Ruas, quelembJ'a que da Lusitânia
"a únigt. coisa que ficou foi uma
rede em fibra ÓptiC'dna cidade de
V15eu".AComwüdade IntéqnW1i-
cipaI da Região Dão~Lafõ~vaiex~
tinguir a LusitâniA,e receber da
UniãoE~peia tnrus2.5rnUhões
para realizar o que os prqgramas
que a assPciaçãoriâbrea.uzou.

NO'striãis de oito anos que leva
1'1rigor ()\'iscu Digital pa.gou ao

gestor executivo do programa
6900eurospormês. Eodirectorfi-
nanceiro, como só esteve coloca-
do a meiotempó. aufe,óu3100 ét,t-
rosmens~..Gastos Rvultadpsco-
mo este constam das con~s da
Lusitânia relativas a 2005. as úni~'
cas quesã()conheddas. Há ainda
compras de portáteis por cinto
mil eurqse o aluguer deumaudi-
tório, a um dos sócios da associa-
ção,por 12miÍ euros ao dffi.Des-
conl1ecidos'estão os 38 politoS de
acesso àIntemet que deveriam ter
sido instalados pela Lusitânia.
AMt\DEUARAÚlO, Viseu

Comunidade Dão-Laloes 'herda' tarefas da Lusitânla
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FEIl}{ANDOSÁDASlLVA,de 73anos,c.JSado,fuJ=

Erà n.:turil!de Ü!!,'tT.s,ViS<'u,eIcsidi.1emPascool
O ~..mer"lr",,1i7.a~hoje, pelas 15h30. no cemitério n(T,'Qde

rLbraVl"'SL"S. .

Trata a AgênciaFunerária_figueiró.

AIFREDO.FERNANDES RODRIGUE'). dt: 79 anos. Cils;ldo.

~~,' ~ ,

Ela nalural e residehteem Valadares,nb cor:u:dho'de S.

Pedic do Sul

O funeral realiza-se hoje, peJ;ts IÓhoo. no cerÍlité,;ode .
Cuve!o. ,,""',,1 i{

Tra!àaAgêndaP\L'1er~iiaF":gu#~~EíIhos., '..'

A"'!ÉRlCX! RODRIGUES. deSo;um, ~o, faleceU.

E", }",Mal de Dardavà7.eresidia.emMoJelos, TomJe!a. .

O h,mera] re:tiÍ«{nKe I":' terça,re;r';''1o"&nité.'iodc13arT"im
de BcsteÍl'os.

Tratou a Agêrria Funm.rla Jesus.

FERNlINOO FRA.~asco DE~A:rQS,de 9!~,~ií1vo;
faJ.."a:-.l, . .-c,.. .. '. .

E nat!:ra!eresidenteems.peàiôÔ<J$uI. ,
O funeral reaii1.a!ie hoje. pelaS TsP30,-J>P.cemitério de$;

PrdrodoSul ' .:" , "

Traladose içoníneblêa~&ia1'!!~fS.PedrodO$U1 .

MANUEL~GO~Y
~{~--cra paltira.ré:resi&.nte.tm~3.

O funeral realiz.:l-rehój~,àsX'5f1
~d ""

~ "Trata a Agência Funeráfoa lnbo.

MANUELFERREIRA.de84 anoS;'tkldd,f~lJ.":

"!i1<\;naturalereridei)te<m'l.Cana;;í!l:Sanjá!\1a,ii.Ton~
, Ofuncrajroai~),ç,je, as '54IÇ>p.J~~iio d;,Qmas
deSa."1taMaria. . , .

TraIa aAgl'nciaFw1éIár.iado Dão;">:;

, ~;=~qüs~éiesi~ia;~~e~',?~'
Ofuneral ieafiwu.5e ontem. noCeznitéÍ\Odê]3eijeE, 0IriegaI

doSal ' .

Tratou a Agência Func~áP~~~.
." .:..\';Ú'

MARIA EERREIRA.DOCARV..ww..d~ 85 anos, Viúva.
faleceu. '. ,.

Natural é residente efIl Casúlhão.no cpnc:elho de Castro
Dtilie. .','

. O funeral realiza,seliDje.pelas9h30; no cemitério de
.Fare~

Tr~ta ,a A!,>ênàa Ftii1erárIaMorgado.

t
M ,. ..F,.Yi........ama MTelra, -

d.o'Carvalhal.. .

Faleceu

.MARIA FERREIRA DO CARVA,LHAL,de 85 anos,
viuva. faleceu, Era natural e residente em

Custilhão. Castro Daire. O funeral realiza-se hoje,
às 09h30, para o cemitério de Farejinhas.

~ ,...---------
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Lusitâniadeveráserextinta

'Câmaradef~n~~J~'!~~~9,~Ç~.o~S;CI),.tas
r de agência dedQseij'võlvimêpÍ,pregional

A Ln.silãniá'. Agência
deDesenvolvim~nto

Rêgi'iírial'ij~vê~'$êr
extiitta1:fânosllêllDIS "

de ter sido col1!õtituída.

,~;su,!.s"'rtçõt(~}erã~
aS$uní1das'pela":' '.

Coni~.tidadé'"i

Jn1efinunidPilf~Região
deDão biõ;;S,.'mas
eXistemd'tividassobre
ÓJI<I~d~(Óde'vários"
milhões de euiDS.gastos "
empnijeciós>qu~:não
Il!ricio\lámi

sitãn1adepoi~de candidalar-
frios lunprojc"io pan~ià!) com

. .ó.vi$çuDígil~1aó POS!cnosfo(

ílitOque,\ão PPiliatnos'fazê'.Jp
poriazer pane do conteúdo
fundonat de. uma -Jr~t"olíçâo
mais v;!.<;taque itia tnicrcssa
candidar..L."'"if, i.1)nt..'1U.i.iediL

-Nós 'm.inça tivemmr em .
rn.e-nle a'constituiçàD d~.uma

agéncia, foi. decidida a GutrG$

r.;,.t'is..Fomos «()Smunicipios)

efnp\.U:a~pJra um caminho
conjunto e agora so= e!Tlp1J-
nado); pilIa uma sor.»,"ãoindi,
vidualalravt.'sdoSAMA. SL~
rem.;,<!eApoio~ ModemizaçãQ
Admir$illi",j, acrescenIDU.

;A~ho bem que St _<!\"rJigue

JOd.~-2'si~uaçâo até ao fb1".
, aéliihcietio a\ltaJta.~n\brando

qoe,aJo'mdo portal"..,,, Digi-
Ja]e dossitesde iÚg'.l!na!;âasq;,.

lT"od1aS~iadas. ',áum 1T.1(>a'
,lho que:ficouem Visel,nomç.a~
damcn1e. a r<,',jedéfibra"Ópcea
queinÍr.lestmÍlirou aciJade de

urnaformá~la(.

ALusi
'docam.b, .,--t..
àpr~la'
ahcs. deiX , .
da onde fulamaplicadósf.1rta

,~=
de acbrdôtumopresíÍJente:da

Câmar<i'}1\,píClpatde Vila

No:;a d~,r;ji\f~j~,~'i~rg!Q~:
",plkquao pj;írió'&#q~,
.' - . _..~,

, ,~

o pl'esidel,fé.daCà.-na.(a'. .

Muniàpa1deYL';o!U,pebaiÚió ~estím

Ruas,defendeu!1}3.ib"~~'f.~'." "

.~a~ a fundo~ trabalhql~yaaq:";;<jiss'
:aç.bQ pela L!1.o;i!ârua -.Agém:ià 'ir.
dep . . ,. ,"

... t<..,'. . . ,.

'F~JttianaóE'rancisco

Falêeeu

'1-
"r"7M3.l1U~1'.Ai1gusto

,~()nç~lves
EBjeéeu

MANUELFI;RREIRA, de 84 anos, casadd, J"le-
ceu. Ela.n'at~raleresldente em Canas de '$ania
Maria.'rorÚ'ÍÉi'ra::Ófuneriíi.realiza}$e hoje..às"
15h30. para ocemitério de ~nas de SàÍ1tiMIj~a,

MA~IJEL;AUGUSTO GONÇALVES, deS) anos,
ê<;l~~dO.tâ!E!r::el1'Era nllMal e re~identeem
G".v!~R,.Mortágup:O fl1neralrealiz~-se hoje, às
'15110"0,para o ciemitério do SobraL .
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Tipicamente
lusitano
Lussnia,associaçãodedesenvolvimentoregional.
vaiserdissolvida.Oseulegadoéparcoeobscuro

N
("j)te p.1.Í5 COflJ

.

h{"í.'ecITl-

se tarde as trapalha-
das, os equí\'()Ços e
as ma1feitorias que
se vão praticando

em nome do Estado, como se

a realidade vertesse sempre de
uma confissão contrita, mas
tardia, aos antigos padres da
provincia. Lentamente, vão
sendo dados a saber muitos
dos processos que contribuí-
ram (na sombra da lei edaéti-

cai pam que um pais Ião pe-

queno chcFse a ter um.1.cri-
se eoonórmca e social tão gran-
de.

Pam a maior parte das pes-
soas de bem. a Lusitânía ê uma
anriga provínda romana, a
()(~st(:' da PenínsuJa Ibérica.
onde viviam e morriam os au-

dazes lusitanos, nossos putati-
vos antepassados, e euía capi-
tal era Emerita Augusta (a Me-
rida espanhola). Para uma ín-
fima minoria de iluminados, a
Lusitânía é (ou era, não se sabe
aínda muito bem) uma "Asso-
ciação de Desenvolvimento
Hcgional", que dev(~ria promo-
V'~1"<>inve:;timent~) ptoduÜvQ
.::1.1t1esen\'olviment() sücial

numa vasta região. que englo-
ha 16munidpios dos dLstritos
de Coimbr;]. Guarça c Viseu.

A associ::lção. que ex.iste desde
2002, vaiscr dil;.Solvida. O sCIIIe-:

gadu é parco e oQscuro; para
além de um ou oui ro sitc disfun-
dona!, não se lhe conhecem ac-
tividades. prOgràmas ou resulta-
dos. Da sociedade resta somente
um rol de despes..1.s,de dinheiro
desperdiçado em projectos es-
pe<..'traisCdcsígIÚoS sem interes-
se para a regiãü. Depois da misé-

Dasociedaderesta
.. , . y..~-

___m_~1}1 ro!q~_de~e~~.s
~_9.~gI!í()s._~~rT:I

interes?~.P.9@a ~~_gi?O

ria que n()s foi dada agora a co-
nhecer (vinte e cínco niilhões de
euros de fundos comunitários,
públicos e mUIÚcipais gastos não
se sabe muito bem em que) res-
ta-nos a esperança que nada dís-
W vültará a acontecer.

Mas e Jifídi <\credirar nisso. O
desperdício de-dinheiro é um há-
bito antit,'O e enraizado, um fenÔ-
meno tipicamente lusitano. É qua-
se aafmnação de uma identidade.

Frarn:is.co Cwate escreve

no tN, semanalmentl! à SGCta.feira

http://www.daedaIUSo-pt.blof.'spot.rom/
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Agênciadeveráser integradada ComunidadeIntermu.nicipalda RegiãoDãoLafões

Lusitânia'rejeitate.rIIdesbaratadoll
dinheirospúblicose prometedivul'garconta's
Direcção da Lusitânia
promete tornar públicas
as contas da Associação

. e rejeita que tenham sido
"desbaratados. dinheiros

públicos

A LusitãIriã -Agência de De-

senvolvimento Regional dever.í

ser extinta no próximo mês de

. Março. Em Assembleia-Gera1. a

realizar no dia r5 desse mês, os

associados vão disclitir o futuro

deste organismo que tem esta-
do debaixo de um clima de sus-

peição e, cuja solução poderá

vir a ser a sua integração na

Comunidade Intermunicipal

da Região Dão-LaIões.
. Durante a reunião.a direc-

ção,Jiderada'por Marlna Leitão
(ex-vereadora da Cãmara de

Tondela~ promete ainda divul.
gar publicamente as contas e
auditorias feitas nos últimos

anos à Associação que tem vln-
do a gerir projectos .oomunitá.
rios Ugados à sociedade da in-
formação.

Há cerca de duas semanas foi

conhfcido que a Lusitãnia não

por parte de BruxeJas. Segundo

. Marlna leitãÓ, "não há recursos

firIanqWs' desbaIatados. nem a

Lusitãnia tem "passivo".

A responsávél rorúfunou. no

entanto, ter havido falhas com

alguns dos projectos desen-

volvjdos, embora lembrando

que essa mesma falha se pode

reportar apenas aGS proponen-

tes dos projectos. Um deles, os

museus mmais de A1m~ida
Moreira e Grão Va:!>.:'o,não ter.í

avançado como inicialmente

previsto porque. segundo Mari-
na Leitão. "as institUições en-
volvidas não tiveram dotação
financeira para desenvolvera,
sua parte",

O mesmo se passá com o
portal do Vmho do Dão. "Foi
desenvolvido o portal. ele está

. . Íá,oprojectofoiexecutadoaté
Marinaleilão,presidentedaDirect,;ãoda.lus!tãJ1a,negao.desapareclmenIDde25rrilhõesdeetI'OS ao momento que a Comissão
ter.í apresentado as oontas dos cujorastonãoseráconhfcido. sembleia.Geral, o que vüá Vitivinícola Regional do Dão
últimos anos,à partidadesde . EmconferênciadeimprenSa.aoonteceremMarço. quis",disseMarinaLeitão..
2006, tendo sido avançado o na úItiinasegunda-feirp pres;: , . Rejeitou ainda que em causa A Lusitãrilil.cujos associados
núrDero de 25milhões cOmoo dente da direcção' a~uncioi1' estejao "desaparecimenlo"de 25 . são aritarquias e associações de
~n~ refeiente a dmheiros que as contas de 2008 e 2009 milhões de euros, lembrando desenvoMmento local da reg-
públicos que ter.í sido aplicado foram aprovadas pela direcção. que a &rociação foi alvode vá- ião, começou a desenvolver o

. nos projectos desenvolvidos e mas não ratifica das pela As- rias auditorias, nomeadamente. seu trabalho em r998.

" O

O'deputado do CDSIPP quer

~rescl~cidaa~tua~odas

suspeitas que recaem sobre a
Lw!ãrria. Aquilo que "poderá
ser;para já,um caso poJítiro"p0-
derá. segundo o dirigente vir a
tomar-senurn "casodepolícia".

Hélder Ama!al vaí questio-
nar a Tutela sobre Odinbeiro

receiaq
que foi transferido para aAgên-

cia de Desenvolvimento Regio-

naL ao mesmo tempo que quer

qUe as autarquias e instituições

.parcciras também expliquem o

porquê de, até agora, não terem
levantado dúv;das sobre a não

apresentação das oontas.

Da Lusitãrilil. o deputadoqu-

er o "cabal esc1arecimento" s0-

bre se os montantes investidos

nos projectos e Ovalor dos orde-

nados dos quàdros da Agência.

"Espero que as câmaras e todos

as instituições envoMdas res-

pcmdam para contribuírem para

o esclarec:i:mento da ~ção e

assirD. afastar o clima de sus-

peição", pediu HéIder Ama1a1,
estranhaDdoo factode "atéagora
ttremestadotodoscaladc6".

Para o deputado, a Lusitmia
já deveria ter dado a Conhecer
as contas, ~tando que só'o
tenha v;ndoagoraammciar. Na
sua opinião, "para já. estamos
perante um caso poJítico, mas

~o que venha a ser um caso

.depoJícia".alenou.

Também o PS quer que as

cxmtaseotrabaJhodaAgênciade

Desenvolvimento Regional se-

jam investigados para escJarecer

as suspeitas de irreguJarldades e

apela a que os assoc:i3dcs se jun-

tem paraexigircXp1icações.

ExtinçãodaL~sitânia

IntegraçãoniJComunidadeIntermunicipalDão-Lafões
foiaprovadacomunanimidade.dos'municípios. .

Carlos Marta defende a inte-

gração da Lusitânia - Agência
de Desenvolvimento Regional
~na Comunidade Intermuni.

cipal (GIM)Dão-LaIões, tendo
em conta a nova realidade asso-

ciativa. O presidente da GIM
lembrou que cabe agora a este
órgãd a gestão dos fundos
comunitários, um. trabalho que

foi feito pela Lusitãnia e que te-

ve "o seu tempo". ''Com as GIM.

existe um novo patamar. Não
faz sentido 'haver duas institui-

ções a fazer a mesma coisa", dis-

se, lembrando que há já algwn

tempo foi decidido por unan.

irnidade que a decisão mais próximaAssembJeia.Geral.
"equilibrada"seriaaextinçãoda Garlos Marta f:risou ainda

Lusitãnia e a integração do seu que todo o "ruído" que anda à
património na CIM. volta da Lusitãnia não passam

O ta.mbém.presidente da' de "problemas requentados",
Cãmara de Tondela. cuja repre- "Tanto quanto seLa Lusitãnia
sentante está na direcção da temassuasoontasequili'bradas,
Lwtânia.lembrou que a pIO- .fez trabalho que é visível e não
posta foicliscutidacom todos os tem qualquer problema finar>.
municípios que integram a ceiro",disse,acresimiando que
CIMeque.nasuamaiori,a. Iam- a Agência "cumpriu a sua
bém estão na .Agência de De- função no tempo que estava
senvolvimento. ".Fizeram.se determinado"_

reuniões, foi feito um relatório . Também.o presidente da
e. mais tarde. feita a sugestão", Câmara de Viseu defende a

frisou o autarca, esperando ago- . integraçâo clãAgência na GIM
ra que a decisãoseja to.madana Dão-lafÕe5,frisando que a tran-

~ção "pode àjudar a esclarecer
tUdo". "Sempre.fui da opinião
de que era importante a transi"
ção e não tenho nada a opor".
sustentou. O autarca vjseense

afirmouqueasexp1i~"de- .
~ ser dadas até à exaustão",

mas~cpeesleja'\1xbbem".
Ruas disse ainda não aceitar

"qualquer tentativa de associar" .
a Câmara quedirige aosproble-
mas que foram levantados. '"A .
haver proble1Ili!é.da direcção e

.mmca das câmaras, aquilo não
é nenhuma associação de mu-
nidpios", disse. "Era a mesma
coisa que haver um problema

lia CCDRC e pedir responsabil-
idades às autarquias", exempli-
ficou.

"A Lusitânia cumpriu a sua

função no tempo que estava
determinado. 1\100o que se diz
à:volta é falar de um assunto

que já estava eocJarecido"

"Não aceito a tentativa de

ligar eventUais problemas da
responsabilidade da qirecção
da Lusitânia à' Câmara de
VJSe\1" .\

. "Parajá estamos perante um

caso de política, ~ temo que
sejaum caso ae poJicia" .
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